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    APRESENTAÇÃO




    Os tempos históricos vividos demandam, mais do que nunca, que evoquemos reflexões científicas calçadas no pensamento acadêmico que busquem elevar a mentalidade dos sujeitos e primem por despertar em cada um/uma o interesse pelas questões político-sociais que os/as cercam, ao ponto de elevar o nível de sua consciência do senso comum à filosófica, na melhor acepção do que já defende há anos no Brasil, o professor Demerval Saviani (2012)1.




    Diante desse cenário, o nosso grupo de pesquisa, criado em 2018, e abrigado nos Programas de Pós-Graduação em Educação, Modalidade Profissional (PPGE/MP) e Acadêmica (PPGE) na Faculdade de Educação (FE) da Universidade de Brasília (UnB) propõe, nessa obra, estudos e projeta algumas respostas para temáticas que são intrinsecamente relacionadas aos estudos da História da Educação e do ensino de História, tais como: as possibilidades e inovações o uso de Histórias em Quadrinhos (HQs) sob o tema da defesa nos currículos de anos iniciais do Ensino Fundamental; o contexto da formação continuada no âmbito da Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação no Distrito Federal (EAPE-DF); o estudo das influências neoliberais das recentes políticas curriculares nacionais; a história do ensino de Matemática no Brasil desde o período jesuítico; as reflexões em torno das práticas avaliativas no contexto da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF); o debate ainda permanente sobre a dualidade estrutural da educação profissional; algumas reflexões carregadas de ineditismo advindas do campo jurídico acerca da presença do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) na História recente da educação nacional; e ainda, um cuidadoso debate sobre a situação do “trabalhador parcial” na lógica da crítica ao modo de produção capitalista.




    O capítulo de abertura, assinado pelos organizadores, Francisco Thiago Silva e Viviane Machado Caminha, “Currículo, HQs e defesa: possibilidades e inovação para os anos iniciais do ensino fundamental” discute como muitos trabalhos têm elencado como objeto de pesquisa as Histórias em Quadrinhos (HQs), enfatizando as inúmeras possibilidades de inovação para o ensino. Nesse sentido, o texto pautou-se pela proposta de verificação da aplicabilidade da revista “Turma da Mônica e a Indústria de Defesa Brasileira” (SOUZA, 2018)2, como instrumento paradidático de inovação nos planejamentos e práticas curriculares para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental.




    Buscando o distanciamento das tradicionais abordagens cívicas presentes no “currículo de turista” (SANTOMÉ, 1998)3 ou mesmo no “currículo festivo” (SILVA, 2015)4, e adotando como recurso metodológico a análise documental, foi possível constatar que o tema defesa, no que diz respeito aos símbolos e às instituições nacionais, apresentado por meio das atividades desenvolvidas pelas Forças Armadas nos cenários marítimo, terrestre e aéreo, proporcionou reflexões sobre o conhecimento dos campos de atuação das forças. Assim como, também se constituiu em mecanismo capaz de despertar o interesse para assuntos essenciais para o processo ensino aprendizagem, e que marcam presença nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tais como: a questão da preservação da natureza (biodiversidade e combate a incêndios); o combate ao crime (pirataria, crime organizado, tráfico de animais e pessoas); a proteção do território (faixa de fronteira e movimentos migratórios); e a manutenção da segurança (patrulhamento aéreo, utilização de satélites e aeronaves para transporte, abastecimento e envio de cargas e ajuda humanitária); entre outros. À vista disso, os autores concluíram preliminarmente pela relevância em inserir o tema defesa como eixo estruturante dos currículos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sem, contudo, impor um receituário metodológico sobre sua consolidação, ao passo que o eixo torna o currículo muito mais flexível e com um caráter menos engessador.




    Em “Formação continuada dos profissionais da educação básica no Distrito Federal: da constituição da escola de aperfeiçoamento dos profissionais da educação do DF (EAPE) – 1988 a 2021”, os autores debatem a política de formação continuada dos professores da educação básica das escolas públicas do Distrito Federal (DF) realizada por meio da Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação (EAPE). Nesse sentido, o texto foi apresentado em quatro seções: a primeira retratou um breve histórico da formação de professores no Brasil; a seguinte apresentou o estado da arte das principais pesquisas no campo da formação de professores no Distrito Federal em âmbito da Universidade de Brasília no período entre 2000 e 2021; a terceira adentrou na temática relativa à formação continuada dos professores no DF; e a última nos trouxe reflexões acerca da formação em tempos de retrocesso.




    A autora que assina o capítulo “Análise das principais manifestações curriculares brasileiras do final do século XX e início do século XXI: breves reflexões” parte do contexto histórico de implementação do neoliberalismo no Brasil, no final do século XX, para discorrer sobre o retorno de ideias nada novas, que configuram as bases da educação. Busca, ainda, investigar as concepções pedagógicas presentes nas manifestações curriculares, por meio de revisão bibliográfica e análise documental de princípios da Constituição Federal (CF) de 1988 (BRASIL, 1988)5, Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 1996)6, dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) (BRASIL, 1998)7, do relatório denominado “Educação: um tesouro a descobrir”, publicado em 1998 (DELORS, 1988)8 e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018)9. Ficando evidenciado, preliminarmente, o caráter excludente da Pedagogia do “Aprender a Aprender” e da “Pedagogia das Competências”, dentro da minudência específica de cada uma dessas políticas curriculares.




    Os autores do capítulo 4, “Ensino de matemática no Brasil: dos jesuítas aos dias atuais” descrevem sucintamente o desenvolvimento do ensino da matemática no Brasil, dos jesuítas aos dias atuais; e, ao final localizam o objeto de pesquisa, uso de problemas de matemática, mais especificamente, a estratégia ‘formulação de problemas’. A pesquisa historiográfica, bibliográfica e documental fez uso de fontes secundárias e primárias. Os resultados apontaram que o desenvolvimento do ensino da matemática teve início no final do século XIX de forma tradicional e euclidiana, com forte apela à memorização e aplicação para fins de construção civil e, principalmente, armamentista. Sua organização disciplinar se fundamentou nas escolas militares e nos compêndios franceses traduzidos. Apenas na segunda metade do século XX, observou-se iniciativas para melhorar a qualidade do ensino. Quanto ao uso de problemas no ensino, cuja intenção é provocar tal melhoria, ele não parece estar desempenhando no ensino da matemática o papel esperado.




    Trazendo um estudo que objetivou identificar entre os séculos XVI e XXI, continuidades e rupturas nas práticas avaliativas escolares, os pesquisadores do capítulo: “Continuidades e rupturas nas práticas avaliativas brasileiras entre os séculos XVI e XXI: um olhar sobre o Distrito Federal” buscam compreender suas origens e possibilidades, na perspectiva do que as Diretrizes de Avaliação Educacional: aprendizagem, institucional e em larga escala do Distrito Federal 2014-2016 (DISTRITO FEDERAL, 2014)10, conceituam como avaliação “para” as aprendizagens. Numa abordagem qualitativa com delineamento exploratório, realizam uma pesquisa historiográfica, bibliográfica e documental no Ration Studiorium (COMPANHIA DE JESUS, 1952)11, na Didática Magna de Comenius (FATORRI, 2006)12, nos documentos contemporâneos nacionais e regionais como as Diretrizes Avaliativas do Distrito Federal. Identificaram nas fontes contemporâneas tentativas de rupturas com práticas excludentes e meritocráticas, herdadas da educação jesuítica, comeniana e ideais neoliberais, ressaltando a avaliação formativa e seus componentes como possibilidades de uma avaliação “para” as aprendizagens.




    Já em “A educação profissional no Brasil: breve contexto histórico e dualidade estrutural” a autora aponta em seu capítulo que ao longo da história, a educação profissional em nosso país passou por diversas transformações. O objetivo do texto é apresentar seus antecedentes e contexto histórico, bem como a dualidade estrutural presente nessa modalidade educacional. As considerações finais evidenciam os constantes desafios para a consolidação dessa formação, principalmente devido ao cenário educacional vigente, marcado pela dualidade estrutural, própria da modalidade.




    No penúltimo capítulo do livro: “O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA e a História da Educação no Brasil: Reflexões Jurídicas”, o autor abordará a criação do referido Estatuto em paralelo à história da educação, bem como questionará sua possível falta de efetividade, ante a aparente ausência de políticas públicas que lhe assegurem guarida e funcionalidade.




    O texto que encerra a obra, sob o título “Divisão do trabalho n’o capital: o trabalhador parcial – suas consequências e superações” visa analisar a questão da divisão do trabalho, no que corrobora a percepção de Karl Marx (2013)13, sob a ótica do materialismo histórico, constante em seu texto, O Capital: crítica da economia política – livro 1, em consonância com Manacorda (2007)14, Nosella (201415; 201816) e Gramsci (1982)17, que discutem a noção da formação do trabalhador omnilateral. O autor utiliza como recurso metodológico a revisão bibliográfica. Nessa perspectiva, é pontuado o caso brasileiro e italiano, na formação do operariado, nos anos iniciais do século XX. Depreende-se da obra referencial de Marx, que a educação abrangente que era proposta por este, a partir de considerações humanistas, permanece em constante disputa de poder com os interesses do capital.




    O livro é indicado para estudantes de graduação e de pós-graduação e profissionais da educação que estejam envolvidos em qualquer nível, etapa ou modalidade, e ainda nas esferas gerenciais desses processos educativos, sobretudo, os que demandam conhecimento no campo da História, da História da Educação e do Currículo.




    Prof. Dr. Francisco Thiago Silva




    Profa. Dra. Viviane Machado Caminha




    (Organizadores)
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    PREFÁCIO




    Para que serve a historiografia e a história?




    A indagação por mim colocada aqui para que serve a historiografia e a história? me remete imediatamente a uma outra Para que servem as escolas? de Michael Young, quem em umas de suas argumentações diz que “isso significa perguntar como e por que as escolas emergiram historicamente, em tempos e sociedades diferentes, como instituições específicas, com o propósito específico de capacitar alunos a adquirir conhecimento não disponível em casa ou no seu cotidiano”.




    Agrada-me particularmente a última questão dessa argumentação ao se referir em “adquirir conhecimento não disponível em casa” ou até melhor, “experienciar a vida que se encontra fora de casa”, porque no momento em que as autorias deste livro se colocaram questões importantes da educação brasileira, de forma reflexiva, com seus desafios e superações, no que se refere à formação de professores, ao ensino fundamental, à educação profissional, à história da educação no Brasil, ao currículo e ensino, o governo federal de plantão, articula sua bancada do boi, da Bíblia e da bala para aprovar na Câmara dos Deputados o projeto de lei que regulamenta o ensino domiciliar, conhecido como “homeschooling”: um projeto, cem por cento, ideologizado e, zero por cento, didático-pedagógico; que retira o direito da criança, do adolescente e das juventudes à educação pública de qualidade referenciada socialmente, desrespeita os princípios e fins da educação nacional assegurados na LDB quanto à “igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; respeito à liberdade e apreço à tolerância”.




    Passo a esboçar uma resposta. A historiografia e a história servem para que Auschwitz, nunca mais aconteça, pois no campo de concentração nazista, somente nele 1 milhão e 100 mil pessoas foram assassinadas, inclusive em câmera de gás. Servem para que não esqueçamos que as chamadas missões religiosas de padres jesuítas no Brasil Colônia dos séculos XVI a XVIII foram os responsáveis pelo episteminicídio, a perda da identidade religiosa e cultural dos povos originários dos rios e da floresta. Servem para rememorarmos que o Brasil foi o último país do continente americano a “abolir” o trabalho escravo e a escravização de pessoas, geralmente, pessoas negras. Servem para que a ditadura nunca mais seja esquecida, esse regime autoritário instalado no Brasil de 1 de abril de 1964 a 15 de março de 1985, sob o governo de militares, no qual o acordo Mec/Usaid incluiu uma série de convênios realizados a partir de 1964, entre o Ministério da Educação (Mec) e a United States Agency for International Development (Usaid), com a meta de reformar o ensino brasileiro e implantar o modelo americano de universidades. Servem para dar visibilidade do aumento de denúncias de intolerância e crime religioso, que aumentaram 56% no Brasil em 2019. Em 2021 foram 571 denúncias de violação à liberdade de crença, em especial, contra as religiões de matriz africana como o Candomblé, a Umbanda, o Terecô, a Pajelança cabocla, a Encantaria amazônica.




    O livro não aborda todas essas questões, mas serve para pensar, refletir a partir de problemas educacionais trazidos pelas suas autorias e seus organizadores, a partir do planalto central brasileiro, as pessoas, os sujeitos sociais, as minorias; numa tentativa de distinguir, de forma dual, a atitude científica e a atitude costumeira do senso comum, do cotidiano. Se o livro servir para pensar já atinge seu objetivo de divulgação da ciência educativa. Se servir para pensar as minorias sociais negadas e silenciadas nos “currículos mercantes” da BNCC já historiógrafa e muito, parte da história educação brasileira recente.




    Termino pensando com Marilena Chauí que “O pensamento é o passeio da alma”. “O pensamento é essa curiosa atividade por meio da qual saímos de nós mesmos sem sairmos de nosso interior”. “Pensar é a maneira pela qual sair de si e entrar em si são uma só e mesma coisa”. Um livro serve para pensar!




    18Damião Rocha, em Palmas, capital do Tocantins no início do verão amazônico e tempo de lua cheia e brilhante no cerrado tocantinense!




    




    

      

        18 Pós-Doc. pela UEPA, Doutor em educação pela UFBA, Mestre em educação brasileira pela UFG. Docente do Doutorado em educação na Amazônia e do PPGE/UFT. Professor associado da UFT. Líder do Grupo de pesquisa Gepce/minorias. Sócio da Anped GT 12 – Currículo, da ABdC, da ABETH. Orienta no mestrado e doutorado em educação e supervisiona estágio de pós-doutoramento.
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